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Resumo: Este artigo propõe uma leitura do pensamento de Friedrich Nietzsche em que a moral é compreendida 
ŎƻƳƻ ǳƳŀ άǎŜƳƛƽǘƛŎŀ Řƻǎ ŀŦŜǘƻǎέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŎƻƳƻ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ǎƛƳōƽƭƛŎŀ ŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀǎ ŎƻƴŦƛƎǳǊŀœƿŜǎ Ǉǳƭǎƛƻƴŀƛǎ 
historicamente consolidadas em forma de valores. Explicitando o procedimento genealógico desenvolvido pelo 
próprio Nietzsche, a investigação busca interpretar os valores morais não a partir de sua validade normativa, mas 
a partir de sua proveniência, função e efeitos sobre a vida. A análise é conduzida por uma abordagem filosófico -
conceitual, centrada na leitura crítica de obras como Genealogia da moral, Além do bem e do mal e O crepúsculo 
dos ídolos, e mobiliza ainda comentadores contemporâneos. Parte-se da hipótese de que os valores morais atuam 
como sintomas de uma organização afetiva específica do corpo e da cultura, expressando formas de obediência 
Ŝ ƛƴǘŜǊƛƻǊƛȊŀœńƻ ǉǳŜ ǇǊƻŘǳȊŜƳ ƻ άƛƴŘƛǾƝŘǳƻ ƳƻǊŀƭέΦ ! ǘƛǇƻƭƻƎƛŀ ŜƴǘǊŜ ƳƻǊŀƭ Řƻǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎ Ŝ ƳƻǊŀƭ Řƻǎ ŜǎŎǊŀǾƻǎ 
permite avaliar os efeitos dos valores sobre a potência vital, servindo como critério para um diagnóstico filosófico 
das formas de vida. O artigo pretende ressaltar que Nietzsche não visa fundamentar uma nova moral, mas 
interpretar a moralidade enquanto linguagem simbólica dos afetos e prática históric a de organização da vida. 
 
Palavras-chave: Nietzsche; genealogia; moral; afetos. 
 
Abstract : This article proposes an interpretation of Friedrich Nietzsche's thought in which morality is 
understood as a "semiotics of affects" τthat is, as a symbolic expression of specific pulsional configurations 
historically consolidated into values. Based on the genealogical method developed by Nietzsche, the investigation 
interprets moral values not through their normative validity, but through their origin, function, and effects on 
forms of life. The analysis follows a conceptual -philosophical approach  centered on key texts such as On the 
Genealogy of Morality, Beyond Good and Evil, and Twilight of the Idols , along with relevant commentaries. The 
hypothesis is that morality operates as a symptom of affective organization, expressed in practices of obedience, 
memory, and guilt, which culminate in the emergence of the "moral individual." The typology of master morality 
and slave morality serves as a diagnostic tool for assessing the ways in which different forms of life affirm or 
negate vital potency. The article aims to emphasize that Nietzsche does not aim to establish a new morality, but 
interprets morality as a symbolic language of affections and a historical practice of organizing life.  
 
Keywords : Nietzsche; genealogy; morality; affects. 

 
 
Introdução  
 
 A obra de Friedrich Nietzsche inaugura uma nova maneira de abordar o fenômeno 
moral, afastando-se das tradições racionalistas e universalistas que dominaram a filosofia 
ocidental. Em vez de procurar fundamentos absolutos para os valores morais, Nietzsche 
propõe uma abordagem genealógica que visa compreender a proveniência e a função 
desses valores enquanto expressões de modos de vida específicos. Neste sentido, 
pretendemos mostrar que a moral não é vista como um reflexo da razão ou da essência do 
humano, maǎ ŎƻƳƻ ǳƳ άǎƛƴǘƻƳŀέΥ ǳƳ ǎƛƎƴƻ ǉǳŜ ǊŜƳŜǘŜ ŀ ǳƳŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Ǉǳƭǎƛƻƴŀƭ 
subjacente, relativa à corporeidade. A partir dessa perspectiva, torna-se possível pensar a 
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ƳƻǊŀƭ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άǎŜƳƛƽǘƛŎŀ Řƻǎ ŀŦŜǘƻǎέΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ŎƻƳƻ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǎƛƳōƽƭƛŎŀ ŘŜ ŦƻǊœŀǎ Ŝ 
relações de poder que atravessam o corpo e a cultura. 
 A reflexão nietzschiana se afasta, portanto, das interpretações que veem a 
moralidade como mera repressão ou como simples instrumento de controle social. 
Nietzsche propõe uma escuta mais atenta: a moral seria uma superfície visível de um 
processo subterrâneo de formação dos corpos e subjetividades. Suas normas, valores e 
ideais são compreendidos como expressões sintomáticas de determinadas configurações 
afetivas que se impõem historicamente sobre a multiplicidade instintiva do ser humano. 
Neste sentido, o procedimento genealógico revela-se, como esperamos mostrar, como um 
método interpretativo que procura compreender os valores em sua historicidade e sua 
corporeidade, investigando as forças que os criam, sustentam e naturalizam. 
 Partindo dessa hipótese, este artigo propõe uma análise da moral como expressão 
simbólica de formas de organização da vida, a partir dos conceitos nietzschianos de 
vontade de potência, comando e obediência e formas de vida. Ressaltando, contudo, que o 
objetivo da reflexão sobre a moral não é simplesmente o de criticar os valores morais 
estabelecidos, mas compreender o tipo de vida que eles tornam possível τ ou que 
ƛƳǇŜŘŜƳ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎŎŜǊΦ bŜǎǘŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻΣ ŀ Řƛǎǘƛƴœńƻ ŜƴǘǊŜ άƳƻǊŀƭ Řƻǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎέ Ŝ άƳƻǊŀƭ Řƻǎ 
escǊŀǾƻǎέ ǎŜǊł ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜΣ Ǉƻƛǎ ǇŜǊƳƛǘŜ ǾƛǎƭǳƳōǊŀǊ Řƻƛǎ ƳƻŘƻǎ 
fundamentais de valoração: um afirmativo e criador, outro reativo e ressentido.  
 Ao pensar a moral como linguagem dos afetos e não como expressão da razão, 
bƛŜǘȊǎŎƘŜ ƴƻǎ ŎƻƴǾƛŘŀ ŀ ŘŜǎƭƻŎŀǊ ŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀ ŦƛƭƻǎƽŦƛŎŀΥ ƴńƻ Ƴŀƛǎ άƻ ǉǳŜ Ş ƻ ōŜƳΚέΣ 
Ƴŀǎ άǉǳŜ ŦƻǊœŀǎ ǎŜ ŜȄǇǊŜǎǎŀƳ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀƳƻǎ ŘŜ ōŜƳΚέ 9ǎǎŀ ƳǳŘŀƴœŀ ŘŜ 
perspectiva exige uma atenção crítica às formas pelas quais os valores operam no nível 
pré-reflexivo, inscritos no corpo e modulados pelas exigências da coletividade. A 
genealogia, nesse sentido, não busca justificar ou refutar valores, mas desvelar sua 
proveniência  e avaliar seu valor para a vida. 
 
мΦ aƻǊŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ǎƻŎƛŀōƛƭƛŘŀŘŜΥ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ Řƻ άŜǳέ 
 

bƛŜǘȊǎŎƘŜ ŜƭŀōƻǊŀ ǳƳ ǎƻŦƛǎǘƛŎŀŘƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻΣ ǉǳŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀ ŘŜ άƎŜƴŜŀƭƽƎƛŎƻέΣ 
para interpretar e avaliar os valores morais em função dos modos de vida que se 
expressam através deles. Estes modos de vida, por sua vez, são concebidos como certas 
configurações afetivas relativas ao modo de organização da corporeidade em termos de 
impulsos e afetos. O procedimento genealógico teria a vantagem de nos permitir observar 
a moral não como um sistema abstrato de normas, mas como o efeito de uma determinada 
economia d os afetos, resultante de disputas e ordenações entre forças pulsionais 1. Ao 
investigar a origem e os efeitos das formações morais, Nietzsche procura compreender que 
tipo de vida se afirma ou se nega por meio delas, revelando que a moral é menos uma 
questão de verdade e mais uma questão de saúde, potência e criação τ ou, inversamente, 
de decadência e ressentimento2. Com isso, a genealogia se torna uma clínica filosófica da 
cultura: não se trata apenas de julgar os valores, mas de diagnosticar as forças que neles 
operam e as formas de vida que os sustentam.  

O filósofo percebe, assim, que os impulsos e instintos, como elementos vinculados 
à corporeidade e suas disposições afetivas, são constituintes fundamentais da existência 
humana, todavia não são auto -organizados e tampouco se configuram ao acaso. Como 
animal social e, portanto, linguístico e autoconsciente que é, todo indivíduo humano passa 
ǇƻǊ ǳƳŀ ǎŞǊƛŜ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀŘƻǎΣ ǎŜƴŘƻ άŜŘǳŎŀŘƻέ ƻǳ άŦƻǊƳŀŘƻέΦ ! ƘƛǇƽǘŜǎŜ ƴƛŜǘȊǎŎƘƛŀƴŀΣ 
que aqui será elaborada, propõe que o humano aparece originalmente como um excesso 
pulsional, polimorfo, repleto de tendências contraditórias, mas que se torna de alguma 

 
1  Cf. NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da Moral: uma polêmica, primeira dissertação, §13. 
2 Ibidem, prólogo, §3; NIETZSCHE, Friedrich. Crepúsculo dos ídolos, ou, como se filosofa com o marteloΣ ΨƳƻǊŀƭ 
ŎƻƳƻ ŀƴǘƛƴŀǘǳǊŜȊŀΩΣ §4 
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forma estabilizado em torno de determinados valores 3. O processo de formação, de 
educação, nada mais é que o processo de moralização: άǘƻŘŀ ƳƻǊŀƭ ŞΣ ŜƳ ŎƻƴǘǊŀǇƻǎƛœńƻ ŀƻ 
laisser allerΣ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ŘŜ ǘƛǊŀƴƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ŀ ΨƴŀǘǳǊŜȊŀΩ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ŎƻƴǘǊŀ ŀ ΨǊŀȊńƻΩΦέ4  

Neste processo ocorre uma modulação de seus instintos e impulsos, onde há o 
estímulo de certos afetos e desestímulo de outros, visando o estabelecimento de um caráter, 
em que os instintos são ordenados e hierarquizados . E aqui chegamos propriamente à 
ǘŜƳŀǘƛȊŀœńƻ Řŀ ƳƻǊŀƭΣ ǉǳŜ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŜƴǘŜƴŘƛŘŀ ŎƻƳƻ άŀ ǘŜƻǊƛŀ Řŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŘŜ ŘƻƳƛƴŀœńƻ 
ǎƻō ŀǎ ǉǳŀƛǎ ǎŜ ƻǊƛƎƛƴŀ ƻ ŦŜƴƾƳŜƴƻ ΨǾƛŘŀΩΦέ5 Ou seja, a moral revela sobretudo estas relações 
de imposição de determinadas finalidades, direcionamentos e ordenação para os 
indivíduos -ƳǳƭǘƛǇƭƛŎƛŘŀŘŜǎ ǉǳŜ ǇƻǊ ǎƛ ƳŜǎƳƻǎ όƻǳ άƴŀǘǳǊŀƭƳŜƴǘŜέύ ƴńƻ ǘŜǊƛŀƳ ǳƳŀ 
tendência definida ou, o que dá no mesmo, teriam  inúmeras possibilidades. Por isso, a 
moral revelaria sobretudo uma relação de conflito entre direcionamentos e possibilidades 
sobre a matéria-prima vital.  

A moral pode ser caracterizada, por um lado, como uma espécie de imposição 
espontânea e impessoal do todo social sobre cada indivíduo que o compõe, de 
determinadas condutas entendidas como socialmente necessárias, com vistas à 
manutenção de um grupo. Ou se ja, a moral é uma imposição externa ao indivíduo 
Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǘŀƭ Ŝ ǉǳŜ ƻ ǇǊŜŎŜŘŜΣ ŀǇŀǊŜŎŜƴŘƻ ǉǳŀǎŜ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ƭŜƛ ƴŀǘǳǊŀƭΣ Ǉƻƛǎ άƻ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭ Ŝ 
ƛƴŜǎǘƛƳłǾŜƭ ŜƳ ǘƻŘŀ ƳƻǊŀƭ Ş ƻ Ŧŀǘƻ ŘŜ Ŝƭŀ ǎŜǊ ǳƳŀ ŘŜƳƻǊŀŘŀ ŎƻŜǊœńƻέ6. Na perspectiva 
histórico -naturalista que subjaz ao pensamento de Nietzsche, a moral é caracterizada em 
sua gênese pela obediência cega a uma série de hábitos e costumes tidos como tradicionais 
Ŝ ǉǳŜΣ ǇƻǊ ƛǎǎƻΣ ŀǇŀǊŜŎŜƳ ŎƻƳƻ ƛƴǉǳŜǎǘƛƻƴłǾŜƛǎΦ άaƻǊŀƭƛŘŀŘŜ ƴńƻ Ş ƻǳǘǊŀ Ŏƻƛǎŀ όŜΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ 
não mais!) do que obediência a costumes, não importa quais sejam; mas costumes são a 
ƳŀƴŜƛǊŀ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ŀƎƛǊ Ŝ ŀǾŀƭƛŀǊΦέ7. Nesse sentido, é preciso destacar que o fundamental 
na moral é sobretudo o aspecto da submissão e adesão incondicional a uma determinada 
forma de agir e avaliar simplesmente por aparecer como a única e inevitável, naturalizada 
pela tradição, até mesmo se esta contraria alguma inclinação imediata do indivíduo, ou 
ǉǳŜ ƭƘŜ ŎŀǳǎŜ ŘŜǎǇǊŀȊŜǊΥ άƻ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭέ ǇŀǊŀ ŀ ƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜΣ ŘƛȊ ƻ ŦƛƭƽǎƻŦƻΣ Ş ǉǳŜ άǎŜ obedeça 
por muito tempo e numa ŘƛǊŜœńƻέ8.  

Certamente a sujeição ao costume por parte dos indivíduos não se dá de forma 
passiva e tampouco por uma adesão automática. A tradição que sustenta os costumes 
ŀǇŀǊŜŎŜ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜ ǎǳǇŜǊƛƻǊΣ ŀ ǉǳŜ ǎŜ ƻōŜŘŜŎŜ ƴńƻ ǇƻǊǉǳŜ ƻǊŘŜƴŀ ƻ ǉǳŜ ƴƻǎ Ş 
útil, mas pƻǊǉǳŜ ƻǊŘŜƴŀέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ǇŜƭƻ ƳŜŘƻ ǘŜǊǊƝǾŜƭ Řƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜǊ 
ŜƳ Ŏŀǎƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎƎǊŜǎǎńƻΣ Ǉƻƛǎ ƴńƻ ǎŜ ǘǊŀǘŀ ŘŜ ǳƳ ǘŜƳƻǊ ǊŜƭŀǘƛǾƻ ŀ ŀƭƎƻ ǘǊƛǾƛŀƭΣ Ƴŀǎ ŘŜ άǳƳ 
medo ante um intelecto superior que manda, ante um incompreensível poder 
indeterminad o, ante algo mais do que pessoal ς há superstição ƴŜǎǎŜ ƳŜŘƻΦέ9 Enquanto 
conjunto de costumes e valores que estabelecem o permitido e o proibido, a moral se 
sustenta em primeiro lugar sobre este alicerce da obediência irrefletida, do medo ante o 
que pode acontecer caso haja o desrespeito ou o desvio aos hábitos e cost umes 
tradicionais, mas sobretudo da racionalidade pouco desenvolvida que fomenta 
simultaneamente o poder da autoridade ς que se reveste de um caráter misterioso ς e o 
medo ante a mesma. Destarte, há uma necessidade de que os costumes sejam 
absolutamente respeitados, o que ocasiona um comportamento forçosamente gregário, 
onde qualquer atitude minimamente individual ou questionadora seria vista como 
άƛƳƻǊŀƭέΦ 

Todavia, a moral não obstante ser coletiva, não se resume a uma imposição 
meramente exterior de obediência. Apontamos acima o que seria a moralidade apenas em 

 
3 Cf. GIACOIA Jr., Oswaldo. Nietzsche: o humano como memória e como promessa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014, p. 

24 ss. 
4  NIETZSCHE, Friedrich. Além do Bem e do Mal: prelúdio a uma filosofia do futuro , § 188 
5  Ibidem, § 19 
6  Ibidem, § 188 
7  NIETZSCHE, Friedrich. Aurora: reflexões sobre os preconceitos morais, §9 
8  NIETZSCHE, Friedrich. Além do Bem e do Mal: prelúdio a uma filosofia do futuro , §188 
9  NIETZSCHE, Friedrich. Aurora: reflexões sobre os preconceitos morais, § 9 
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sua gênese, tomando por pressuposto todas as considerações anteriores sobre o humano, 
ŜƳ ǳƳ ŜǎǘłƎƛƻ ŘŜǎŎǊƛǘƻ ǇƻǊ bƛŜǘȊǎŎƘŜ ŎƻƳƻ άƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻǎǘǳƳŜǎέ10. Entretanto, a 
argumentação nos encaminha para um momento posterior, onde tais demandas oriundas 
da autoridade tornam -se exigências do próprio indivíduo para consigo mesmo, sem que 
seja necessária a coerção externa. É o momento em que a consciência adquire um papel 
ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ ƴŜǎǎŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ǉǳŀƴŘƻ Řŀ ƳŀǘǳǊŀœńƻ Řƻ άƛƴŘƛǾƝŘǳƻ ƳƻǊŀƭέΣ ŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ 
ŘŜ ǎƛΣ ǉǳŜ ŀƎŜ ƳƻǊŀƭƳŜƴǘŜ ƴńƻ ǇƻǊ ƳŜŘƻ ŘŜ ǎŜǊ ǇǳƴƛŘƻΣ Ƴŀǎ ǇƻǊǉǳŜ άǎŀōŜέ ou porque tem 
gravado na memória (ou inscrito no próprio corpo) o que deve ou não fazer, 
independentemente de uma instância externa que lhe diga. Algo que se torna possível, 
como é de se supor, tãƻ ǎƻƳŜƴǘŜ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ǳƳŀ άƳŜƳƽǊƛŀ Řŀ ǾƻƴǘŀŘŜέ11, 
ƻƴŘŜ ǎŜ ƎǊŀǾŀǊŀƳ ŀ ŦŜǊǊƻ Ŝ ŦƻƎƻ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ άŎƛƴŎƻ ƻǳ ǎŜƛǎ Ψƴńƻ ǉǳŜǊƻΩ ŎƻƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻǎ 
quais se fez uma promessaΣ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ǾƛǾŜǊ ƻǎ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜέ12, a partir da qual a 
consciência ganha densidade no sentido moral ς como responsabilidade. Nesse sentido, o 
indivíduo age ou deixa de agir porque tem consciência Řƻ ǉǳŜ ŜƴǘŜƴŘŜ ŎƻƳƻ ǎŜǳ άŘŜǾŜǊέΣ 
em suma, porque sente-se responsável e autônomo ς acredita-se capaz de dispor de si 
mesmo, de autocontrole e autodirecionamento 13. Pela demorada coerção dos instintos e 
impulsos, pela longa relação de obediência, surge, de forma aparentemente paradoxal, a 
άƭƛōŜǊŘŀŘŜέ Ŝ ŀ άŀǳǘƻŘŜǘŜǊƳƛƴŀœńƻέΣ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ ƴƻ ŦƛƳ Řŀǎ Ŏƻƴǘŀǎ άŜǎǎŀ ǘƛǊŀƴƛŀΣ ŜǎǎŜ 
arbítrio, essa extrema e grandiosa est upidez educou ƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻέ14, ao lhe impor ou 
selecionar uma forma determinada ς introjetando em cada indivíduo uma hierarquia 
determinada de valores a que se deve obediência, a partir dos próprios conteúdos do 
agrupamento social específico. 

O humano, como indivíduo moral, torna -se assim, um animal que pode fazer 
promessas, capaz de compreender e explicar os costumes, e mesmo de dar razões para o 
ǎŜǳ ŀƎƛǊΦ {ǳǊƎŜ ƻ άƛƴŘƛǾƝŘǳƻ ǎƻōŜǊŀƴƻέ Ŝ ǊŀŎƛƻƴŀƭΣ άƛƎǳŀƭ ŀǇŜƴŀǎ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻΣ ƴƻǾŀƳŜƴǘŜ 
ƭƛōŜǊŀŘƻ Řŀ ƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ ŎƻǎǘǳƳŜέ15, que carrega a lei consigo, que se lembra, que age de 
acordo com ela, que é capaz de distinguir o certo e o errado e de julgar por si mesmo a 
conduta que deve seguir. Esta situação favorece a convivência na medida em que se torna 
menos problemática pois a imposição das regras já não se faz de for ma explícita, sem 
coerção externa: aqui a autoridade se torna implícita, oculta -se sem, no entanto, perder o 
poder, em suma, é interiorizada . Ocorre a introjeção da lei moral e, por consequência, a 
autorregulação e autocoerção pelo próprio indivíduo ς a autoridade torna -se 
simultaneamente consciência moral (Gewissen) e lei positiva. O indivíduo moral supõe não 
obedecer a ninguém a não ser a si mesmo ς ou, pelo menos, a uma parte de si, já que 
continua tendo desejos que devem ser, de acordo com os costumes, evitados e/ou 
suprimidos ς pois se reconhece como racional e capaz de seguir a lei moral.  

O desenvolvimento da consciência moral é um desdobramento histórico da 
ǎƛǘǳŀœńƻ ŘŜǎŎǊƛǘŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜΣ ŘŜ ƛƳǇƻǎƛœńƻ ƳŜǊŀƳŜƴǘŜ ŜȄǘŜǊƴŀ ŘŜǎŘŜ ŀ άƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜ 
Řƻǎ ŎƻǎǘǳƳŜǎέΣ tendo sempre como fio condutor a ideia de obediência , uma vez que toda 
moral é normativa ς mesmo num estágio mais desenvolvido da humanidade ou do 

 
10  Ibidem; NIETZSCHE, Friedrich. Humano, Demasiado Humano I: um livro para espíritos livres, §96 
11 άώΧϐ ǳƳ ŀǘƛǾƻ ƴńƻ-mais-querer-livrar -se, um prosseguir-querendo o já querido, uma verdadeira memória da 

vontadeΥ ŘŜ ƳƻŘƻ ǉǳŜ ŜƴǘǊŜ ƻ ǇǊƛƳƛǘƛǾƻ ΨǉǳŜǊƻΩΣ ΨŦŀǊŜƛΩΣ Ŝ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ ŘŜǎŎŀǊƎŀ Řŀ ǾƻƴǘŀŘŜΣ ǎŜǳ ato, todo um 
mundo de novas e estranhas coisas, circunstâncias, mesmo atos de vontade, pode ser resolutamente interposto, 
ǎŜƳ ǉǳŜ ŀǎǎƛƳ ǎŜ ǊƻƳǇŀ Ŝǎǘŀ ƭƻƴƎŀ ŎŀŘŜƛŀ Řƻ ǉǳŜǊŜǊΦ aŀǎ ǉǳŀƴǘŀ Ŏƻƛǎŀ ƛǎǘƻ ƴńƻ ǇǊŜǎǎǳǇƿŜΗέ όbL9¢½{/I9Σ 
Friedrich. Genealogia da Moral: uma polêmica, segunda dissertação, §1) 

12  NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da Moral: uma polêmica, primeira dissertação, §3 
13 άh ƻǊƎǳƭƘƻǎƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊƛǾƛƭŞƎƛƻ ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛƻ Řŀ responsabilidade, a consciência dessa rara 

liberdade, desse poder sobre si mesmo e o destino, desceu nele até sua mais íntima profundeza e tornou -se 
instinto, instinto dominante ς como chamará ele a esse instinto dominante, supondo que necessite de uma 
palavra para ele? M as não há dúvida: este homem soberano o chama de sua ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀΧέ όbL9¢½{/I9Σ 
Friedrich. Genealogia da Moral: uma polêmica, segunda dissertação, §2) 

14  NIETZSCHE, Friedrich. Além do Bem e do Mal: prelúdio a uma filosofia do futuro , §188 
15  NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da Moral: uma polêmica, segunda dissertação, §2 
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indivíduo 16Φ hǳ ǎŜƧŀΣ ƳŜǎƳƻ ǉǳŜ ƘŀƧŀ ǳƳŀ ƳŀƛƻǊ άƭƛōŜǊŘŀŘŜ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭέ ǉǳŀƴŘƻ Řŀ 
ǎǳǇŜǊŀœńƻ Řƻ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ άƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻǎǘǳƳŜǎέΣ ǘŀƭ ƭƛōŜǊŘŀŘŜ ŀǇŀǊŜŎŜ ŀǘǊŜƭŀŘŀ ŀƻ ŦŀǊŘƻ 
da responsabilidade , isto é, a consciência das consequências do agir que carrega consigo 
a possibilidade de autopunição ou do sentimento de honra, ou seja, de um autojulgamento 
independente de uma instância imediatamente exterior de observação, de um juiz ou 
executor da lei.  Assim, pode-se dizer, que no tocante à obediência, não há uma grande 
mudança quando do aparecimento da autonomia nos indivíduos, pois estes devem dela se 
ǎŜǊǾƛǊ ǇǊƛƳƻǊŘƛŀƭƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ǎŜƎǳƛǊ ƻǎ ŎƻǎǘǳƳŜǎ ƻǳ ƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎΣ ǇŀǊŀ άŘŀǊ ŀ ƭŜƛ ǇŀǊŀ ǎƛ 
ƳŜǎƳƻέ ǇƻǊ άƭƛǾǊŜ ŜǎǇƻƴǘŃƴŜŀ ǾƻƴǘŀŘŜέΣ ŎƻƳ ŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀΣ ǇƻǊŞƳΣ ŘŜ ƴńƻ ǎŜ ǎŜƴǘƛǊŜƳ 
coagidos por um poder externo para seguir os costumes, pelo contrário, o indivíduo moral 
torna-se orgulhoso e satisfeito quando o faz ς ostenta o fato de ser um animal obedi ente. 
Por outro lado, quando não segue a lei moral, ele mesmo se encarrega em primeiro lugar 
de punir -se, especialmente com o sentimento de culpa e má consciência 17, não ficando 
isento, é claro, e dependendo do tipo de transgressão, da punição pela lei positiva ou, pelo 
menos, de um constrangimento em relação ao todo social.  

Há, portanto, em cada individualidade, como parte constituinte da mesma, um 
elemento do social, que garante a estabilidade na convivência e uma certa sensação de 
ƭƛōŜǊŘŀŘŜΦ 9ǎǘŜ ŜƭŜƳŜƴǘƻΣ ǉǳŜ ŀǉǳƛ ŎƘŀƳŀƳƻǎ ŘŜ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ƳƻǊŀƭ ƻǳ άƳŜƳƽǊƛŀ Řŀ 
ǾƻƴǘŀŘŜέΣ Ŝ ǉǳŜ CǊŜǳŘΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŎƘŀƳŀǊł ŘŜ άSupereuέΣ Ŝǎǘł ǘńƻ ƛƴǘǊƛƴǎŜŎŀƳŜƴǘŜ ƭƛƎŀŘƻ 
ao indivíduo maduro e a constituição da individualidade nas sociedades que aparece como 
algo desde sempre existente. E de fato, se pensarmos que o indivíduo  ǎƽ Ǉŀǎǎŀ ŀ άŜȄƛǎǘƛǊέ 
propriamente quando supera uma determinada fase onde ainda não domina a linguagem 
e tampouco está consciente de si, então, a afirmação tem alguma razão de ser. Ora, se a 
consciência, a linguagem e a capacidade de agir de forma regulada são características de 
um indivíduo comum, podemos dizer então, que o indivíduo só é indivíduo porque é um 
ser social, porque uma coletividade o precede e o torna possível. Em outras palavras, o 
indivíduo  άƴŀǎŎŜέ ǉǳŀƴŘƻ Ş ŎŀǇŀȊ ŘŜ ŀǳǘƻ-observação e se crê capaz de autodeterminação, 
ou seja, quando dispõe de consciência. Mas esta lhe traz uma falsa sensação de liberdade 
incondicionada, ao ponto de ele acreditar -se como absolutamente responsável por si 
mesmo, pelas suas escolhas, pelas suas ações, pelas suas ideias ς quando só pôde ter estes 
elementos em virtude dos valores do todo social que precede sua existência individual.  

O desenvolvimento de um indivíduo desde seu nascimento até alcançar a vida 
adulta obedece uma lógica semelhante: as crianças, em geral, são educadas sob coerção 
externa ς ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ άƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎƻǎǘǳƳŜǎέ ς e aprendem modos de se comportar, 
de agir, dŜ ǎŜƴǘƛǊ Ŝ ŘŜ ǇŜƴǎŀǊ ǉǳŜ ƭƘŜǎ ǎńƻ ƛƳǇƻǎǘƻǎΥ Ŝƭŀ ƴńƻ ŘƛǎǇƿŜ ŀƛƴŘŀ ŘŜ άƭƛōŜǊŘŀŘŜ ŘŜ 
ŜǎŎƻƭƘŀέΣ ƴńƻ Ş ŀǳǘƾƴƻƳŀΦ /ƻƳ ƻ ǎŜǳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻΣ ŀ ŎŀƳƛƴƘƻ Řŀ ǾƛŘŀ ŀŘǳƭǘŀ Ŝƭŀ Ş 
incentivada a entender as razões (ou inventá -las) dos valores que segue, e portanto, é 
tomada pela ilusão de segui-los não mais pela simples imitação ou coerção, mas porque os 
entende como válidos ou necessários. Quanto aos valores, eles geralmente não são 
questionados ς e se por algum acaso o forem, o indivíduo sofre uma série de 
constrangimen tos e sente novamente algum tipo de coerção, tanto mais sutil quanto 

 
16 άbŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜΣ ŘŜǎŘŜ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜƳ ƘƻƳŜƴǎΣ ƘƻǳǾŜ ǘŀƳōŞƳ ǊŜōŀƴƘƻǎ ŘŜ ƘƻƳŜƴǎ όŎƭńǎΣ 

comunidades, tribos, povos, Estados, Igrejas), e sempre muitos que obedeceram, em relação ao pequeno 
número dos que mandaram ς considerando, portanto, que a obediência foi até agora a coisa mais longamente 
exercitada e cultivada entre os homens, é justo supor que via de regra é agora inata em cada um a necessidade 
de obedecer, como uma espécie de consciência formal  ǉǳŜ ŘƛȊΥ ΨǾƻŎş ŘŜǾŜ ŀōǎƻƭǳǘŀƳŜƴǘŜ ŦŀȊŜǊ ƛǎǎƻΣ Ŝ 
ŀōǎƻƭǳǘŀƳŜƴǘŜ ǎŜ ŀōǎǘŜǊ ŘŀǉǳƛƭƻΩΣ ŜƳ ǎǳƳŀΣ ΨǾƻŎş ŘŜǾŜΩΦ 9sta necessidade procura saciar-se e dar um conteúdo 
à sua forma; nisso ela agarra em torno, conforme sua força, impaciência e tensão, de modo pouco seletivo, 
como um apetite cru, e aceita o que qualquer mandante ς pais, mestres, leis, preconceitos de classe, opiniões 
públicas ς lhe grita no ouvido. A singular estreiteza da evolução humana, seu caráter hesitante, lento, com 
frequência regressivo e tortuoso, deve-se a que o instinto gregário da obediência é transmitido mais facilmente 
como herança, em detrimento da arte de mandar. Se imaginarmos esse instinto levado à aberração, acabarão 
por faltar os que mandam e são independentes; ou sofrerão intimamente de má consciência e precisarão antes 
de tudo se iludir, para poder mandar, isto é, acreditar que eles apenas obedecem. Essa situação existe realmente 
ƴŀ 9ǳǊƻǇŀ ŘŜ ƘƻƧŜΥ Ŝǳ ŀ ŘŜƴƻƳƛƴƻ ŀ ƘƛǇƻŎǊƛǎƛŀ ƳƻǊŀƭ Řƻǎ ǉǳŜ ƳŀƴŘŀƳΦ ώΦΦΦϐέ όbL9¢½{/I9Σ CǊƛŜŘǊƛŎƘΦ Além do 
Bem e do Mal: prelúdio a uma filosofia do futuro , §199, grifos nossos). 

17  Cf. NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da Moral: uma polêmica, segunda dissertação. 
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poderosa, já que a autopunição da má consciência e da culpa são ferramentas 
poderosíssimas de controle de conduta.  

Desta forma, a consciência moral presente em cada indivíduo ς que emerge da 
convivência social entre humanos e que se torna suma representante da autonomia ς traz 
consigo, em virtude de suas origens, também as exigências sociais relativas a uma série de 
condutas que aparecem como adequadas ou inadequadas à coletividade e que se agrupam 
em torno da noção de costume e, portanto, de moral. É preciso ter em mente, segundo 
bƛŜǘȊǎŎƘŜΣ ǉǳŜ άƻǊƛƎƛƴŀƭƳŜƴǘŜ ŦŀȊƛŀ ǇŀǊǘŜ Řƻ ŘƻƳƝƴƛƻ Řŀ ƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜ ǘƻŘŀ ŀ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ƻǎ 
cuidados da saúde, o casamento, as artes da cura, a guerra, a agricultura, a fala e o silêncio, 
ƻ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǳƴǎ ŎƻƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ Ŝ ŎƻƳ ƻǎ ŘŜǳǎŜǎ ώΧϐ hǊƛƎƛƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ǘǳŘƻ 
ŜǊŀ ŎƻǎǘǳƳŜ ώΦΦΦϐέ18. Ora, então quando estamos discutindo sobre a moralidade, mais 
especificamente sobre os valores morais,  falamos como eles são fundamentais para a 
compreensão do humano, pois representam sobretudo o modo de ser deste enquanto 
integrante de um todo social ς por isso, nesta perspectiva, a moral não é representativa de 
ǳƳŀ άƴŀǘǳǊŜȊŀ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭέ Řƻ ǎŜǊ ƘǳƳŀƴƻΣ ƻu sinal de algum caráter inteligível do homem, 
mas, sim, um produto histórico de um determinado ser natural, biológico e social ς isto é, 
a moral condensa as normas relativas a uma determinada forma de vida humana 
historicamente constituída,  à medida que estabelece modos de agir, sentir e pensar 
condensados em valores, oriundos e simultaneamente mantenedores de uma coletividade, 
de um todo social.  

tƻǊǘŀƴǘƻΣ ƻ ά9ǳέΣ ǉǳŜ Ƨł Ŧƻƛ ǇŜƴǎŀŘƻ ŎƻƳƻ ŀƭƎǳƳ ǘƛǇƻ ŘŜ άǎǳōǎǘŃƴŎƛŀέ ƳŜǘŀŦƝǎƛŎŀ ƻǳ 
algum elemento autodeterminado, é mais social do que parece à primeira vista. Essa 
complexidade engloba justamente a dimensão do corpo e das tendências instintivas ou 
pulsionais, formando hierarquias temporárias para a totalidade do corpo. Estas relações, 
é preciso acrescentar, são moduladas segundo determinados costumes , segundo 
exigências que não lhe são intrínsecas, exigências externas relativas ao todo social que 
antecede o indivíduo e que inscreve em seu corpo uma determinada configuração 
mediante a longa obediência. Estas exigências ou valores que compõem uma determinada 
moral, mostra o quanto os valores se inscrevem no próprio corpo em sua hierarquia 
pulsional, garantindo tanto sua efetividade e poder quanto sua invisibilidade e sutileza ao 
nível da consciência . Em outras palavras, a moral é muito mais enraizada na dimensão 
άƛƴŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜέ Řƻ ŎƻǊǇƻ Řƻ ǉǳŜ ƴŀ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ƳƻǊŀƭ19. 

!ǎǎƛƳΣ ǎŜ ƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻ ǎƻōŜǊŀƴƻΣ άŜǳ ǇŜƴǎŀƴǘŜέΣ ŘŜǎǇǊŜȊŀ ŜƳ ŎŜǊǘŀ ƳŜŘƛŘŀ ŀ ǇǊƽǇǊƛŀ 
corporeidade, tampouco tem ciência imediata desses costumes enquanto costumes: pelo 
contrário, estes lhe aparecem como sua própria natureza, como integrantes de sua 
ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜΣ ŎƻƳƻ ƻ άƳƻŘƻ ŘŜ ǎŜǊέ Řƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ƘǳƳŀƴƻ ŜƳ ƎŜǊŀƭΦ hǎ ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ƳƻŘƻǎ ŘŜ 
ǎŜǊ ŀǇŀǊŜŎŜƳ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ŜǘŜǊƴƻǎΣ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ άŘŜǎŘŜ ǎŜƳǇǊŜέ ς perspectiva que surge 
apenas da falta de sentido histórico ς e, com isso, torna-se bastante difícil que se perceba 
como tendo vindo -a-ser, como produção humana, como uma possibilidade entre outras 
que por algum motivo se tornou efetiva. Nesse sentido, torna -se possível uma cegueira 
diante dos valores que orientam o nosso pensar e agir: sem este ofuscamento nenhuma 
moral teria força, se desde o princípio se soubesse que sua validade é relativa; nenhum 
valor teria poder suficiente para se impor e se manter, se não fosse pela obediência 
irrefletida que, ao perdurar, torna -se obediência voluntária, ou, pelo menos, autoimposta  
que, por sua vez, torna o indivíduo capaz de buscar explicações e fundamentações 
άǊŀŎƛƻƴŀƛǎέ ǇŀǊŀ ǎǳŀ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǇŀǊŀ ƻ Ŧŀǘƻ ŘŜ ƴńƻ ǇƻŘŜǊ ŦŀŎƛƭƳŜƴǘŜ ŀƎƛǊ ŘŜ ŦƻǊƳŀ 
diferente daquela que se foi acostumadoΦ h ά9ǳέΣ ŜƳ ǎǳƳŀΣ Ş ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀǎ ŘŜƳŀƴŘŀǎ 
sociais gregárias sobre a diversidade de instintos e impulsos que constituem o corpo, 

 
18  NIETZSCHE, Friedrich. Aurora: reflexões sobre os preconceitos morais, §9 
19 ά! ƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜ ŜŦŜǘƛǾŀ Řƻ ƘƻƳŜƳ ƴŀ ǾƛŘŀ ŘŜ ǎŜǳ ŎƻǊǇƻ Ş ŎŜƳ ǾŜȊŜǎ ƳŀƛƻǊ Ŝ Ƴŀƛǎ ǎǳǘƛƭ ǉǳŜ ǘƻŘŀ ŀ ƳƻǊŀƭƛȊŀœńƻ 
ŜǊƛƎƛŘŀ ǇƻǊ ŎƻƴŎŜƛǘƻǎΦ h ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ Ψǘǳ ŘŜǾŜǎΩ ǉǳŜ ǘǊŀōŀƭƘŀƳ ŎƻƴǘƛƴǳŀƳŜƴǘŜ ŜƳ ƴƽǎΗ !ǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœƿŜǎ ǉǳŜ 
possuem os que comandam e os que obedecem entre si! O saber sobre as funções superiores e inferiores que 
Ŝǎǘł ŀǉǳƛ ŜƳ ƻōǊŀΗέ όbL9¢½{/I9Σ CǊŀƎƳŜƴǘƻǎ ǇƽǎǘǳƳƻǎΣ муупΣ нр ώпотϐ apud WOTLING. Patrick. Befehlen und 
Gehorchen. A realidade como jogo de comando e de obediência segundo Nietzsche. In: NASSER, Eduardo; 
RUBIRA, Luís. Nietzsche no século XXI. Porto Alegre, RS: Editora Zouk, 2017, p. 337) 
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garantindo que essas imposições morais sejam ativamente assimiladas e também 
propagadas20. 
 
2. Moral como semiótica dos afetos  
 

É válido ressaltar que no estágio da consciência moral desenvolvida, onde a 
moralidade já preenche parte significativa da vida psíquica dos indivíduos, a autoridade 
moral já está de alguma forma garantida, e isso permite alguma variação nos modos de 
ser. Contudo, os valores mais fundamentais permanecem ς uma vez que a própria 
individualidade crescente é garantida e mantida pelo elemento social introjetado ς, em 
especial, aqueles valores de que o indivíduo soberano sequer tem consciência, que 
orientam os juízos por ele emitidos e que tornam possível todas as avaliações e prescrições 
relativas aos domínios supracitados da existência cotidiana. Por seu caráter subterrâneo ς 
são valores incorporados de geração em geração, inscritos no próprio corpo, relativos à 
organização afetiva ς eles não são facilmente tematizados ou sequer podem ser 
diretamente apontados, pois fogem ao âmbito da consciência, e a moral serve, por isso, 
enquanto signo do modo de organização daqueles , como um fio condutor para que 
possamos interpretá-los. Nas palavras de Nietzsche: 

 
Moral é apenas uma interpretação de determinados fenômenos, mais 
precisamente, uma má interpretação. O julgamento moral é parte, como o 
religioso, de um estágio de ignorância em que falta inclusive o conceito de 
ǊŜŀƭΣ ŀ Řƛǎǘƛƴœńƻ ŜƴǘǊŜ ǊŜŀƭ Ŝ ƛƳŀƎƛƴłǊƛƻΥ ŘŜ ƳƻŘƻ ǉǳŜ άǾŜǊŘŀŘŜέΣ ƴŜǎǎŜ 
ŜǎǘłƎƛƻΣ ŘŜǎƛƎƴŀ Ŏƻƛǎŀǎ ǉǳŜ ŀƎƻǊŀ ŎƘŀƳŀƳƻǎ ŘŜ άǉǳƛƳŜǊŀǎέΦ Portanto, o 
julgamento moral nunca deve ser tomado ao pé da letra: assim ele 
constitui apenas contra -senso. Mas como semiótica é inestimável: revela, 
ao menos para os que sabem, as mais valiosas realidades das culturas e 
ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜǎ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŀōƛŀƳ ƻ ōŀǎǘŀƴǘŜ ǇŀǊŀ άŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊŜƳέ ŀ ǎƛ 
próprias. Moral é apenas linguagem de signos, sintomatologia: é preciso 
saber antes de que se trata, para dela tirar proveito21. 

 
! ƳƻǊŀƭΣ ƴŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ǘƻǊƴŀ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǳƳŀ άǎŜƳƛƽǘƛŎŀ Řƻǎ ŀŦŜǘƻǎέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ Ş 

entendida como uma espécie de símbolo que guarda sob si uma interpretação dos 
elementos constitutivos da totalidade do corpo vivo, à medida que apresenta uma 
determinada ordenaçã o ou hierarquização dos impulsos e um sistema de finalidades. A 
moral é que torna possível para nós pensarmos sobre a dimensão inconsciente que nos 
escapa, pois dá sinais da organização vital avaliativa da qual emerge, e de onde retira sua 
força e razão de  ser. Pode ser pensada, por isso, como o resultado dos enfrentamentos 
vitais pelos quais passou coletivamente o animal homem na tentativa de perseverar na 

 
20 Neste sentido, é preciso destacar que principalmente a filosofia é carregada de moralidade, especialmente 
ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜ άŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀǊέ ǾŀƭƻǊŜǎ ƳƻǊŀƛǎΣ Ŝ Ŏŀƛ ƴǳƳ ŎƝǊŎǳƭƻ ǾƛŎƛƻǎƻ ŘŜ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻ 
costume, do que já está dado, de uma moral vigente, sem se perguntar pelas origens da moralidade ou sequer 
se há morais distintas ς isto é, sem pôr a moral como um problema, tomando -a antes como o mais precioso, 
sem suspeitar dela por acreditar estar o mais distanciado possível de um senso -comum que n ão pensa 
ǊƛƎƻǊƻǎŀƳŜƴǘŜΦ {ŜƎǳƴŘƻ bƛŜǘȊǎŎƘŜΣ άtǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ ǇƻǊǉǳŜ ƻǎ ŦƛƭƽǎƻŦƻǎ Řŀ ƳƻǊŀƭ ŎƻƴƘŜŎƛŀƳ ƻǎ Ŧŀǘƻǎ ƳƻǊŀƛǎ 
apenas grosseiramente, num excerto arbitrário ou compêndio fortuito, como moralidade do seu ambiente, de 
sua classe, de sua Igreja, do espírito de sua época, de seu clima e seu lugar ς precisamente porque eram mal 
informados e pouco curiosos a respeito de povos, tempos e eras, não chegavam a ter em vista os verdadeiros 
problemas da moral ς os quais emergem somente na comparação de muitas  morais. Por estranho que possa 
ǎƻŀǊΣ ŜƳ ǘƻŘŀ ΨŎƛşƴŎƛŀ Řŀ ƳƻǊŀƭΩ ǎŜƳǇǊŜ Ŧŀƭǘƻǳ ƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƳƻǊŀƭΥ Ŧŀƭǘƻǳ ŀ ǎǳǎǇŜƛǘŀ ŘŜ ǉǳŜ ŀƭƛ ƘŀǾƛŀ 
ŀƭƎƻ ǇǊƻōƭŜƳłǘƛŎƻΦ h ǉǳŜ ƻǎ ŦƛƭƽǎƻŦƻǎ ŘŜƴƻƳƛƴŀǾŀƳ άŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀœńƻ Řŀ ƳƻǊŀƭέΣ ŜȄƛƎƛƴŘƻ-a de si, era apenas, 
vista à luz adequada, uma forma erudita da ingênua fé na moral dominante, um novo modo de expressá-la, e 
portanto um fato no interior de uma determinada moralidade, e até mesmo, em última instância, uma espécie 
de negação de que fosse lícito  ver essa moral como um problema ς em todo caso o oposto de um exame, 
ǉǳŜǎǘƛƻƴŀƳŜƴǘƻΣ ŀƴłƭƛǎŜΣ ǾƛǾƛǎǎŜŎœńƻ ŘŜǎǎŀ ƳŜǎƳŀ ŦŞΦέ όbL9¢½{/I9Σ CǊƛŜŘǊƛŎƘΦ Além do Bem e do Mal: 
prelúdio a uma filosofia do futuro , §186) 

21 NIETZSCHE, Friedrich. Crepúsculo dos ídolos , ou, como se filosofa com o martelo,  άƻǎ ΨƳŜƭƘƻǊŀŘƻǊŜǎΩ Řŀ 
ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜέΣ §1 
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existência, a partir dos quais determinados sistemas de valores se impuseram e se 
mantiveram de formas variáveis ou mesmo deixaram de ser. Pode ser entendida também 
como resultado de experimentações, a partir das quais o humano, coletivamente, 
interpretou a si mesmo, a vida e a realidade circundante, adaptou -se e transformou -se 
diante de circunstâncias imprevisíveis.  

Nesse sentido, como uma interpretação do mundo, a moral tem tanto valor quanto 
as explicações religiosas, isto é, não tem como fornecer alguma explicação minimamente 
coerente e/ou consistente para os fenômenos que pretende descrever, a medida que ela é 
apenas o resultado de avaliações habituais destas coisas, uma interpretação que sequer se 
sabe como interpretação, pois torna -se costume, mantém -se pela autoridade, torna -se 
άƴŀǘǳǊŀƭƛȊŀŘŀέ ǇŜƭŀ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ŎǊƝǘƛŎŀΦ ¢ƻŘŀǾƛŀΣ bƛŜǘȊǎŎƘŜ ŎƘŀƳŀ ŀǘŜƴœńƻ ŀǉǳƛ ƧǳǎǘŀƳŜƴǘe para 
o caráter fundamental da genealogia e que gostaríamos de destacar de agora em diante: é 
preciso não refutar ou comprovar tais interpretações e visões de mundo, mas sim 
interpretá -las, avaliá -las. Interpretar as interpretações é uma das funções centrais do 
procedimento genealógico22. 

A tematização da moral revela, por meio da reflexão sobre os interesses, 
finalidades e interpretações, que a preocupação genealógica é mais ampla e fundamental: 
não visa a apenas descortinar a historicidade dos costumes e animalidade do humano, e 
tampouco ŀ ǳƳ άǎƛƳǇƭŜǎέ ŘŜǎǾŜƭŀƳŜƴǘƻ Řƻ ŦǳƴŘƻ ŀƳƻǊŀƭ Řŀ ƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜ23 ς apesar de 
serem estas etapas importantes para a argumentação ς mas sim da reflexão sobre a vida 
mesma, ou melhor, sobre o tipo de vida que se expressa por meio de determinados valores 
moraisΦ hǊŀΣ ŀŎǊŜŘƛǘŀƳƻǎ Ƨł ǘŜǊ ŦƛŎŀŘƻ ŎƭŀǊƻ ǉǳŜ άŀƻ ŦŀƭŀǊ ŘŜ ǾŀƭƻǊŜǎΣ ŦŀƭŀƳƻǎ ǎƻō ŀ 
ƛƴǎǇƛǊŀœńƻΣ ǎƻō ŀ ƽǘƛŎŀ Řŀ ǾƛŘŀέΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ άŀ ǾƛŘŀ ƳŜǎƳŀ ƴƻǎ ŦƻǊœŀ ŀ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ǾŀƭƻǊŜǎΣ 
Ŝƭŀ ƳŜǎƳŀ ǾŀƭƻǊŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ƴƽǎΣ ŀƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊƳƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎΦΦΦέ24. A moral, portanto, serve-
nos não como um fim, mas como um meio, uma ponte e uma travessia, para a reflexão 
sobre a própria vida e seus modos de organização. Em especial, para avaliarmos a nossa 
própria forma de vida historicamente constituída que tornou possível tantas ilusões, 
autoenganos, má compreensões do mundo, da vida e do humano sobre si mesmo. Talvez 
devesse ser essa a reflexão propedêutica a qualquer proposição de cunho ético e político, 
e também de qualquer interpretação sobre as possibilidades do pensamento e 
potencialidades da filosofia.  

A investigação genealógica, histórica e naturalista, nos mostra, então, que a 
própria vida é o ponto de partida das valorações, das criações de valores, uma vez que 
estes não caem do céu ou são descobertos pela razão abstrata, mas são produtos de seres 
vivos gregários, inventivos e linguísticos, resultantes de seus esforços por perseverar na 
existência. Assim, se é a vida que valora através de nós, então diferentes valores expressam 
diferentes tipos ou formas de organização da vida. Nietzsche entende que é possível 
interpretá -las ς aproximá-las, distanciá -las, agrupá-las e, principalmente, avaliá -las ς a 
partir do modo como são expressos direta ou indiretamente quaisquer tipos de juízo, pois 
estes são orientados pelos valores que constituem as organizações vitais das quais surgem, 

 
22 Neste sentido, remeto à instigante discussão que Michel Foucault empreende sobre este aspecto da filosofia 
ƴƛŜǘȊǎŎƘƛŀƴŀΣ ŜƴŎŀƳƛƴƘŀƴŘƻ ŀ ǎǳŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ Řŀ ƳŜǎƳŀ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άŦƛƭƻƭƻƎƛŀ ǎŜƳ ŦƛƳέΣ ǉǳŜ ǘƻǊƴŀ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 
ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǘƛǾŀ άƛƴŦƛƴƛǘŀέ ŀƻ ƴńƻ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘar novos símbolos ao pensamento, e procura trazer à luz o que se 
encontra mascarado nos signos já existentes ς vinculando, além disso, o procedimento crítico -interpretativo 
de Nietzsche aos de Karl Marx e Sigmund Freud. (Cf. FOUCAULT, Michel. Nietzsche, Freud e Marx ς Theatrum 
philosoficum.  São paulo, SP: Princípio editora, 1997)  

23 Uma vez que a moral não é um fato espontâneo da razão e tampouco resultado de um procedimento racional, 
mas antes fruto de relações de forças, relações de comando -obediência, resultado de imposições violentas 
sobre o corpo e seus afetos, de ordenações que visam a coesão de um agrupamento pelo costume e hábito 
mediante a manutenção de determinados valores contingentes. Estes elementos encaminham para a conclusão 
ŘŜ ǉǳŜ ŀ ƳƻǊŀƭ Ş ƴƻ ŦǳƴŘƻ άŀƳƻǊŀƭέΣ ŎƻƳƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ƭǳǘŀǎ Ŝ ŜƳōŀǘŜǎΣ Ƴǳƛǘƻ Ƴŀƛǎ ǾƛƴŎǳƭŀŘŀ Ł ƴŀtureza e aos 
interesses do que parece ao indivíduo maduro e racional ς visão que só se alcança a partir da perspectiva 
ƎŜƴŜŀƭƽƎƛŎŀ ƻǳ άŜȄǘǊŀƳƻǊŀƭέΦ 

24 NIETZSCHE, Friedrich. Crepúsculo dos ídolos, ou, como se filosofa com o marteloΣ άƳƻǊŀƭ ŎƻƳƻ 
ŀƴǘƛƴŀǘǳǊŜȊŀέΣ §5 
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ou seja, por meio das diferentes formas de moral 25. Uma vez que compreende os valores 
morais como criados em algum momento e lugar, Nietzsche torna possível vê -los como 
problema, colocá-los em questão:  

 
sob que condições o homem inventou  ǇŀǊŀ ǎƛ ƻǎ ƧǳƝȊƻǎ ŘŜ ǾŀƭƻǊ άōƻƳέ Ŝ 
άƳŀƭέΚ 9 ǉǳŜ valor  têm eles? Obstruíram ou promoveram até agora o 
crescimento do homem? São indício de miséria, empobrecimento, 
degeneração da vida? Ou, ao contrário, revela-se neles a plenitude, a força, 
a vontade de vida, sua coragem, sua certeza, seu futuro?26 

 
O que se visa é uma dissecação da moral, ao expor suas entranhas e pôr em 

questão o seu valor para a vida, isto é, uma avaliação dos próprios valores existentes ao 
analisá-los sob a lente do crescimento ou obstrução das possibilidades da vida27. Isto torna 
ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǳƳŀ ƻǳǘǊŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ Řŀ ƳƻǊŀƭΣ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ Ŝ ƴŀǘǳǊŀƭΣ ŎƻƳƻ ŦƛŎœńƻ Ŝ άǎƝƳōƻƭƻέΣ 
que permite produzir uma tipologia  da moral28 em vez de tentativas de fundamentação da 
mesma. Em outras palavras, trata -ǎŜ ŘŜ ǇǊƻŎǳǊŀǊ ƻōǎŜǊǾŀǊ ŀ ƳƻǊŀƭ ŎƻƳƻ άǎƛƴǘƻƳŀΣ 
máscara, tartufice, doença, mal-entendido; mas também moral como causa, medicamento, 
ŜǎǘƛƳǳƭŀƴǘŜΣ ƛƴƛōƛœńƻΣ ǾŜƴŜƴƻέ29, compreendendo as diversas morais existentes como 
ǊŜŀƭƛȊŀœƿŜǎ ƘǳƳŀƴŀǎ ŀ ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ ǘƛǇƻǎ Řƛǎǘƛƴǘƻǎ ŘŜ ǾƛŘŀΦ ¢ŀƭ άƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ ŘŜ 
ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœƿŜǎέ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŀ ǳƳŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŀǉǳŜƭŀǎ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœƿŜǎΣ ǾƛǎŀƴŘƻ ŘŜǎŎƻǊǘƛƴŀǊ 
o valor daquelas em relação à vida. Aponta, portanto, muito mais para um diagnóstico do 
que refutação, justificação ou fundamentação. É com a genealogia que a crítica  passa a ser 
também uma espécie de clínicaΥ Ş ǇǊŜŎƛǎƻ ƻǳǾƛǊ Ŝ ǎŜ ŘŜǘŜǊ ǎƻōǊŜ ƻǎ άǎƛƴǘƻƳŀǎέΣ ƴŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ 
valores, mas a questão mais fundamental é o quadro geral que os faz vir à tona, a condição 
em que a vida se encontra quando aqueles emergem. 

Para a realização desta, porém, Nietzsche precisa vincular a discussão sobre a 
ƳƻǊŀƭƛŘŀŘŜ Łǎ ǎǳŀǎ ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀǎ ƴƻ ŎŀƳǇƻ Řŀ άŦƛǎƛƻǇǎƛŎƻƭƻƎƛŀέΦ !ǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŘŜ ŎƻƳŀƴŘƻ-
ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀƳ ƻ ƳƻǘƻǊ Řŀ ǾƛŘŀ άǇǳƭǎƛƻƴŀƭέΣ ŜƴƎƭƻōŀŘŀǎ ǎƻō ƻ ǘŜǊƳƻ άǾƻƴǘŀŘŜ 
de ǇƻǘşƴŎƛŀέΣ ŘŜǾŜƳ ƻǊƛŜƴǘŀǊ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ ƛƳǇǳƭǎƻǎ ƴƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻΣ Ƴŀǎ 
também as relações no interior dos agrupamentos sociais 30. Em outras palavras, o 

 
25 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ {ŎŀǊƭŜǘǘ aŀǊǘƻƴΣ έǎŜ ƻ ǾŀƭƻǊ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ΨōŜƳΩ Ŝ ΨƳŀƭΩ ƴńƻ ŎƘŜƎƻǳ ŀ ǎŜǊ Ǉƻǎǘƻ ŜƳ ǉǳŜǎǘńƻΣ Ş 

porque eles foram vistos como existindo desde sempre: instituídos num além, encontravam legitimidade num 
mundo suprassensível. No entanto, uma vez questionados, revelam-ǎŜ ŀǇŜƴŀǎ ΨƘǳƳŀƴƻǎΣ ŘŜƳŀǎƛŀŘƻ ƘǳƳŀƴƻǎΩΥ 
em algum momento e em algum lugar, simplesmente foram criados. Assim, o valor dos valores está em relação 
com a perspectiva segundo a qual ganharam existência. Não basta, contudo, relacioná-los com os pontos de 
vista de apreciação que os engendraram; é preciso ainda investigar de que valores estes partiram para criá-los. 
Em outras palavras, a questão do valor apresenta duplo caráter: os valores supõem avaliações, que lhes dão 
origem e conferem valor; estas, por sua vez, ao criá-ƭƻǎΣ ǎǳǇƿŜƳ ǾŀƭƻǊŜǎ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ ŀǾŀƭƛŀƳΦέ όa!w¢hbΣ 
Scarlett. Nietzsche: das forças cósmicas aos valores humanos. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. p. 87) 

26 NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da Moral: uma polêmica, prólogo, §3, grifo nosso)  
27 !ƛƴŘŀ ŀƻǎ ƻƭƘƻǎ ŘŜ {ŎŀǊƭŜǘǘ aŀǊǘƻƴΣ Ŝǎǎŀ ŜȄƛƎşƴŎƛŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ǉǳŜ άǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊ ŀ ŎǊƝǘƛŎŀ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎΣ ƴńƻ ōŀǎǘŀ 

questionar sua proveniência; é preciso ainda avaliá -la. Torna -se necessário, pois, adotar um critério de 
avaliação que, por sua vez, não possa ser avaliado; caso contrário, haveria círculo vicioso. O único critério que 
ǎŜ ƛƳǇƿŜ ǇƻǊ ǎƛ ƳŜǎƳƻΣ ƴƻ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ŘŜ bƛŜǘȊǎŎƘŜΣ Ş ŀ ǾƛŘŀΦέ όa!w¢hbΣ {ŎŀǊƭŜǘǘΣ op. cit., p. 102) 

28 ά5ŜǾŜǊƝŀƳƻǎΣ ŎƻƳ ǘƻŘƻ ƻ ǊƛƎƻǊΣ ŀŘƳƛǘƛǊ o que se faz necessário por muito tempo, o que unicamente se justifica 
por enquanto: reunião de material, formulação e ordenamento conceitual de um imenso domínio de delicadas 
diferenças e sentimentos de valor que vivem, crescem, procriam e morrem ς e talvez tentativas de tornar 
evidentes as configura ções mais assíduas e sempre recorrentes dessa cristalização viva ς como preparação 
para uma tipologia  Řŀ ƳƻǊŀƭΦέ όbL9¢½{/I9Σ CǊƛŜŘǊƛŎƘΦ Além do Bem e do Mal: prelúdio a uma filosofia do 
futuro , §186) 

29 NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da Moral: uma polêmica, prólogo, §6 
30 O que Nietzsche argumenta de diversas formas, seja numa proposição em que a gênese do Estado se dá de 

forma tirânica, violenta e forçada, por parte de seres terríveis e impetuosos que visavam organizar, ordenar e 
dar forma a um sem -número de indivíduos nô mades (cf. NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da Moral: uma 
polêmica, segunda dissertação, §17), ou pela exposição do caráter conflituoso sempre presente nas sociedades, 
por meio da apropria ção, opressão, sujeição, exploração entre indiv íduos: άAbster-se de ofensa, viol ência, 
exploração mútua, equiparar sua vontade à do outro: num certo sentido tosco isso pode tornar -se um bom 
costume entre indivíduos, quando houver condições para isso (a saber, sua efetiva semelhança em quantidades 
de força e medidas de valor, e o fato de pertencerem a um corpo). Mas tão logo se quisesse levar adiante esse 
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desenvolvimento histórico das diversas morais e das relações sociais podem ser lidos 
como o desenrolar das mesmas relações de comando -obediência que operam nos 
ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎΣ ŀ ƳŜŘƛŘŀ ǉǳŜ ŜǎǘŜǎ ǘŀƳōŞƳ ǎńƻΣ ŘŜ ŀƭƎǳƳ ƳƻŘƻΣ άŀƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻǎέΣ 
ƳǳƭǘƛǇƭƛŎƛŘŀŘŜǎΣ άŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ǎƻŎƛŀƭ ŘŜ Ƴǳƛǘŀǎ ŀƭƳŀǎέ31, reunidas em torno da unidade fictícia 
Řƻ ά9ǳέΦ ¦ƴƛŘŀŘŜ Ŝǎǘŀ ǉǳŜΣ ǇƻǊ ǎǳŀ ǾŜȊΣ ƴńƻ Ş causa sui, mas sim produzida e reproduzida 
pelo agrupamento social que organiza a multiplicidade de indivíduos sob determinados 
ǾŀƭƻǊŜǎΣ ǉǳŜ ŜȄƛƎŜ ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ Ŝ ǳƳŀ άƳŜƳƽǊƛŀ Řŀ ǾƻƴǘŀŘŜέΦ !ǎǎƛƳΣ ǘƻǊƴŀ-se possível para 
Nietzsche sustentar, a partir desta correlação, qu e a história da moral é uma história de 
disputas por expansão e domínio, por imposição de configurações e formas, uma história 
perpassada por relações conflituosas e tensões entre indivíduos e/ou povos, com vistas ao 
comando. 

A partir dessa lógica própria a tudo o que vive, e tomando a vida como ponto de 
partida ς mas também como critério de avaliação dos valores, de interpretação da moral ς  
Nietzsche desenvolve uma espécie de caracterização tipológica da moral e, por 
consequência, das formas de vida que lhes subjazem ς elaborando um procedimento para 
decifrar os símbolos e elaborar diagnósticos. Assim, em sua investigação genealógica da 
moral, o filósofo alemão argumenta sobre a existência de, pelo menos, dois tipos de moral 
que podem ser extraídas das diversas formas de moralidade historicamente produzidas ς 
retomando sua intenção de elaborar uma tipologia, não apenas a partir da história mas 
também por meio de análises etimológicas, em torno das diversas significações que podem 
ǎŜǊ ǊŜƳŜǘƛŘŀǎ Łǎ ƴƻœƿŜǎ ŘŜ άōŜƳέ Ŝ άƳŀƭέ Ŝ ǎǳŀǎ ǾŀǊƛŀƴǘŜǎ ƴŀǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ƭƝƴƎǳŀǎ Řŀ 
Europa. Sustenta assim ter identificado uma tendência que se repete, uma caracterização 
geral em dois tiposΥ ǳƳŀ ƳƻǊŀƭ Řƻǎ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜǎ Ŝ ƻǳǘǊŀ Řƻǎ ŘƻƳƛƴŀŘƻǎΣ ƻǳ ǳƳŀ άƳƻǊŀl 
Řƻǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎέ Ŝ ǳƳŀ άƳƻǊŀƭ Řƻǎ ŜǎŎǊŀǾƻǎέΦ 9ǎǘŀǎ ŘŜƴƻƳƛƴŀœƿŜǎ ǾƛǎŀƳ ǘŀƴǘƻ Ƴŀƛǎ Ł 
Řƛǎǘƛƴœńƻ ŘŜ άǳƳ ǘǊŀœƻ ǘƝǇƛŎƻ Řƻ ŎŀǊłǘŜǊέ32, ou do aspecto (fisio)psicológico que se destaca, 
do que uma mera descrição sociológica, e têm como elemento distintivo o modo de 
valoração ou da criação e estabelecimento de valores por parte de cada tipo. Nas palavras 
de Nietzsche: 

 
Numa perambulação pelas muitas morais, as mais finas e as mais 
grosseiras, que até agora dominaram e continuam dominando na Terra, 
encontrei certos traços que regularmente retornam juntos e ligados entre 
si: até que finalmente se revelaram dois  tipos básicos , e uma diferença 
fundamenta l sobressaiu. Há uma moral dos senhores  e uma moral de 
escravos; acrescento de imediato que em todas as culturas superiores e 
mais misturadas aparecem também tentativas de mediação  entre as duas 
morais, e, com ainda maior freq uência, confusão  das mesmas e 
incompreensão mútua, por vezes inclusive dura coexistência  ς até 
mesmo num homem, no interior de uma só  alma. As diferenciações 
morais de valor se originaram ou dentro de uma espécie dominante, 
que se tornou agradavelmente cônscia da sua diferença em relação à 
dominada ς ou entre os dominados, os escravos e dependentes de 
qualquer grau. 33 

 
É preciso destacar ainda o critério que orienta tal tipologia: munido da perspectiva 

comando-ƻōŜŘƛşƴŎƛŀ ǇǊƽǇǊƛŀ Ł ά±ƻƴǘŀŘŜ ŘŜ tƻǘşƴŎƛŀέΣ bƛŜǘȊǎŎƘŜ ǎǳǎǘŜƴǘŀ ǉǳŜ ŀǎ Ƴŀƛǎ 

 
princípio, tomando -o possivelmente como princípio básico da sociedade , ele prontamente se revelaria como 
aquilo que é: vontade de negação Řŀ ǾƛŘŀΣ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŘŜ Řƛǎǎƻƭǳœńƻ Ŝ ŘŜŎŀŘşƴŎƛŀΦ ώΧϐ ŀ ǾƛŘŀ ƳŜǎƳŀ Ş 
essencialmente apropriação, ofensa, sujeição do que é estranho e mais fraco, opressão, dureza, imposição de 
ŦƻǊƳŀǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎΣ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀœńƻ ŜΣ ƴƻ ƳƝƴƛƳƻ Ŝ Ƴŀƛǎ ŎƻƳŜŘƛŘƻΣ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ ώΧϐ ! ΨŜȄǇƭƻǊŀœńƻΩ ƴńƻ Ş ǇǊƽǇǊƛŀ ŘŜ 
uma sociedade corrompida, ou imperfeita e primitiva: fa z parte da essência do que vive, como função orgânica 
básica, é uma consequência da própria vontade de poder [potência], que é precisamente vontade de vida. 
Supondo que isto seja uma inovação como teoria ς como realidade é o fato primordial  ŘŜ ǘƻŘŀ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ώΧϐέ 
(NIETZSCHE, Friedrich. Além do Bem e do Mal: prelúdio a uma filosofia do futuro , §259) 

31NIETZSCHE, Friedrich. Além do Bem e do Mal: prelúdio a uma filosofia do futuro , § 19 
32 NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da Moral: uma polêmica, primeira dissertação, §5 
33 NIETZSCHE, Friedrich. Além do Bem e do Mal: prelúdio a uma filosofia do futuro , § 260, grifos nossos 
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diversas formas de moral se dividem entre aquelas onde se sobressai um impulso ao 
comando, ordenação, criação; e outras onde se sobressai uma impossibilidade de comando 
e uma paradoxal necessidade de obediência, que se desdobra em manutenção, limitação. 
Este elemento diferencial predominante é o que distingue os tipos, a partir das próprias 
apreciações de valor, que por sua vez se refletem nos valores engendrados. Cada tipo moral 
revela, então, o mais característico de uma hierarquia fisiopsicológica que, por meio de sua 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀǾŀƭƛŀǘƛǾŀΣ ŘŜƛȄŀ ǎǳŀ ƳŀǊŎŀ ƴŀǎ ŀǾŀƭƛŀœƿŜǎΣ ƛǎǘƻ ŞΣ άƳŀƴŜƛǊŀǎ ŘŜ ǎŜǊΣ ƳƻŘƻǎ ŘŜ 
existência daqueles que julgam e avaliam, servindo precisamente de princípios para os 
ǾŀƭƻǊŜǎ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻǎ ǉǳŀƛǎ ŜƭŜǎ ƧǳƭƎŀƳέ34. Ainda de acordo com o trecho supracitado, é 
preciso ressaltar que o que se busca caracterizar com as duas formas de moral são tipos 
gerais, que não representam absolutamente um determinado povo ou indivíduo, mas que 
coexistem nestes em diversos graus. Nesse sentido, a tipologia nietzschiana tem tanto mais 
a função de fornecer alguma inteligibilidade ao emaranhado e complexo âmbito da 
existência humana, histórica e culturalmente observada, do que descrever empiricamente 
um determinado agrupamento social.  

tƻǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ƴŀ άƳƻǊŀƭ Řƻǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎέ ƻǳ Řƻǎ άƴƻōǊŜǎέΣ ǊŜǾŜƭŀ-se o elemento 
diferencial de um tipo fisiopsicológico robusto, cujas valorações partem de uma sensação 
de potência, da consciência de sua diferença e distinção, e de uma afirmação deste 
sentimento e desta distinção ς em suma, de um afeto que orienta a valoração na direção 
ŘŜ ǳƳŀ ŀǳǘƻŀŦƛǊƳŀœńƻ Ŝ ŀǳǘƻŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀœńƻΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŘŜ ǳƳ άpathos Řŀ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀέ ǉǳŜ ƴńƻ 
cessa de se apresentar 35Φ 9Ƴ ƻǳǘǊŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ άǉǳŀƴŘƻ ƻǎ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜǎ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀƳ ƻ 
ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ ΨōƻƳΩΣ ǎńƻ ƻǎ estados de alma elevados e orgulhosos  que são considerados 
ŘƛǎǘƛƴǘƛǾƻǎ Ŝ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀƴǘŜǎ Řŀ ƘƛŜǊŀǊǉǳƛŀέ36, o que termina por gerar valores que 
correspondem a estes estados, isto é, que expressam a potência e disposição de uma forma 
de vida dotada de força e disposição suficientes para criar  valores, para determinar algo 
ŎƻƳƻ άōƻƳέ Ŝ distinguir  ƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ ŎƻŀŘǳƴŀ ƻǳ ŀǎǎŜƳŜƭƘŀ ŀ ŜǎǘŜ άŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ŜǎǇƝǊƛǘƻέ 
ŎƻƳƻ ŀƭƎƻ ŘŜǎǇǊŜȊƝǾŜƭ ƻǳ άǊǳƛƳέΣ Řƻ ǉǳŀƭ ǎŜ ǉǳŜǊ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀǊΦ bƻǘŜ-se que mesmo neste 
desprezo há afirmatividade, na medida em que não se trata de uma acusação, 
desqualificação ou deturpação daq ǳƛƭƻ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎǇǊŜȊŀΣ Ǉƻƛǎ ƴŜǎǘŜ ŘŜǎŘŞƳ άǎŜ ŀŎƘŀƳ 
mescladas demasiada negligência, demasiada ligeireza, desatenção e impaciência, mesmo 
demasiada alegria consigo, para que ele seja capaz de transformar seu objeto em monstro 
Ŝ ŎŀǊƛŎŀǘǳǊŀέ37Φ h ǘǊŀœƻ ǘƝǇƛŎƻ Řƻ ŎŀǊłǘŜǊ Řŀ άƳƻǊŀƭ Řƻǎ ƴƻōǊŜǎέ ƻǳ Řƻǎ άǎŜƴƘƻǊŜǎέ ŞΣ 
sobretudo, a consciência agradável de um estado de ânimo criador, da capacidade de 
realização de um ser que se sente apto e dotado de força e tenacidade suficientes para, a 
partir de si , ordenar as coisas a seu redor, determinar finalidades e sentidos, apontar os 
caminhos e direções. 

 
O homem de espécie nobre se sente como aquele que determina valores, 
ŜƭŜ ƴńƻ ǘŜƳ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜǊ ŀōƻƴŀŘƻΣ ŜƭŜ ƧǳƭƎŀΥ άƻ ǉǳŜ ƳŜ Ş ǇǊŜƧǳŘƛŎƛŀƭ 
Ş ǇǊŜƧǳŘƛŎƛŀƭ ŜƳ ǎƛέΣ ǎŀōŜ-se como o único que empresta honra às coisas, 
que cria valores. Tudo o que conhece de  si, ele honra: uma semelhante 
moral é glorificação de si. Em primeiro plano está a sensação de 
plenitude, de poder que quer transbordar, a felicidade da tensão elevada, 
a consciência de uma riqueza que gostaria de ceder e presentear.38 

 

 
34 DELEUZE, Gilles. Nietzsche e a filosofia. São Paulo: n-1 edições, 2018. p. 9-10 
35 ά{ŜƳ ƻ pathos da distância, tal como nasce da entranhada diferença entre as classes, do constante olhar altivo 

da casta dominante sobre os súditos e instrumentos, e do seu igualmente constante exercício em obedecer e 
comandar, manter abaixo e ao longe, não poderia nascer aquele outro pathos ainda mais misterioso, o desejo 
de sempre aumentar a distância no interior da própria alma, a elaboração de estados sempre mais elevados, 
Ƴŀƛǎ ǊŀǊƻǎΣ ǊŜƳƻǘƻǎΣ ŀƳǇƭƻǎΣ ŀōǊŀƴƎŜƴǘŜǎΣ ŜƳ ǎǳƳŀΣ ŀ ŜƭŜǾŀœńƻ Řƻ ǘƛǇƻ ΨƘƻƳŜƳΩΣ ŀ ŎƻƴǘƝƴǳŀ Ψŀǳǘƻ-superação 
Řƻ ƘƻƳŜƳΩΣ ǇŀǊŀ ǳǎŀǊ ǳƳŀ ŦƽǊƳǳƭŀ ƳƻǊŀƭ ƴǳƳ ǎŜƴǘƛŘƻ ǎǳǇǊŀƳƻǊŀƭΦέ όbL9¢½{/I9Σ CǊƛŜŘǊƛŎƘΦ Além do Bem e 
do Mal: prelúdio a uma filosofia do futuro , § 257) 

36 NIETZSCHE, Friedrich. Além do Bem e do Mal: prelúdio a uma filosofia do futuro , § 260, grifo nosso 
37 NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da Moral: uma polêmica, primeira dissertação, §10 
38 NIETZSCHE, Friedrich. Além do Bem e do Mal: prelúdio a uma filosofia do futuro , § 260 
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! ǾŀƭƻǊŀœńƻ άǇƻǎƛǘƛǾŀέ Řŀ ƳƻǊŀƭ Řƻǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎ Ş ǊŜǎǳƭǘŀŘƻΣ ŜƴǘńƻΣ ŘŜǎǎŀ ŜƴŜǊƎƛŀ Ŝ 
disposição que transborda em seus valores, da prerrogativa do comando, que se 
ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀ ŎƻƳƻ ŀǘƻ ǇǊƛƳƻǊŘƛŀƭ ƳƻōƛƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻ άpathos Řŀ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀέΦ bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ƻ 
ƳƻŘƻ ŘŜ ŀǾŀƭƛŀǊ ƴƻōǊŜ άŀƎŜ Ŝ ŎǊŜǎŎŜ ŜǎǇƻƴǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜέ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜǎǘŀ ŀǳǘƻŀŦƛǊƳŀœńƻΣ Ŝ 
άōǳǎŎŀ ǎŜǳ ƻǇƻǎǘƻ ŀǇŜƴŀǎ ǇŀǊŀ ŘƛȊŜǊ {ƛƳ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻ ŎƻƳ ŀƛƴŘŀ ƳŀƛƻǊ Ƨǵōƛƭƻ Ŝ ƎǊŀǘƛŘńƻέΣ 
ƎŜǊŀƴŘƻ ŀǎǎƛƳ άƻ ǎŜǳ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ƴŜƎŀǘƛǾƻΣ ƻ ΨōŀƛȄƻΩΣ ΨŎƻƳǳƳΩΣ ΨǊǳƛƳΩέ39 para caracterizar 
apenas aquilo que não se assemelha a um produto desse estado de ânimo elevado e 
ƻǊƎǳƭƘƻǎƻΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀǉǳƛƭƻ ƴƻ ǉǳŀƭ ǎŜ ǇŜǊŎŜōŜ ŀ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ǳƳŀ ǾƻƴǘŀŘŜ άŦƻǊǘŜέΣ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ƻǊŘŜƳΣ 
meta e potência ς  ŎƻƳƻ άǳƳŀ ƛƳŀƎŜƳ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǎǘŜΣ ǇłƭƛŘŀ Ŝ Ǉƻǎǘerior, em relação ao 
ŎƻƴŎŜƛǘƻ ōłǎƛŎƻΣ ǇƻǎƛǘƛǾƻΣ ƛƴǘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ǇŜǊǇŀǎǎŀŘƻ ŘŜ ǾƛŘŀ Ŝ ǇŀƛȄńƻέ40 com o qual se 
distingue. Em suma, o tipo nobre é aquele que cria valores a partir de uma disposição 
autoafirmativa e de um ímpeto formador e configurador por excelência, que por meio do 
nomear, entende dispor de uma potência de distinção, circunscrição e ordenação do 
próprio mundo a partir de uma espécie de transbordamento de si mesmo.  

Na caracterização desta moral, Nietzsche a vincula em grande medida a indivíduos 
de ação, conquistadores, guerreiros, bárbaros, etc., e por isso ela representa também um 
ǘƛǇƻ ŘŜ άǎŀǵŘŜέ ǇǊƽǇǊƛŀ ŘŜ ǎŜǊŜǎ ŀǘƛǾƻǎ41 ς que transparece também no aspecto psicológico. 
Todavia, embora se destaque certo aspecto fisiológico e mesmo físico deste tipo, é preciso 
ǊŜǎǎŀƭǘŀǊ ǉǳŜ ŀ άǎǳŀ ǇǊŜǇƻƴŘŜǊŃƴŎƛŀ ƴńƻ ŜǎǘŀǾŀ ǇǊƛƳŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ƴŀ ŦƻǊœŀ ŦƝǎƛŎŀΣ Ƴŀǎ ƴŀ 
ǇǎƝǉǳƛŎŀέ42, o que não dispensa, certamente, graus de agressividade, dureza, apropriação, 
expansão, etc., próprios aquelas figuras supracitadas, mas não se restringe a elas. Como 
dissemos, a tipologia não visa a uma caracterização sociológica, mas fisiopsicológica. 
Nesse sentido, nossa compreensão é a de que este tipo designa uma moral onde as relações 
entre indivíduos se configuram por uma declarado e duradouro tensionamento, bem como 
da necessidade de conflito, cultivado e constantemente incitado ς seja pela necessidade de 
amigos e inimigos igualmente poderosos 43Σ ǎŜƧŀ ǇŜƭƻ άpathos Řŀ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀέ ǎǳǇǊŀŎƛǘŀŘƻ ς 
que possibilita um jogo de diferenciações e singularizações, por meio da necessidade de 
distinção e afirmação dos estados elevados, que não limitam ou impossibilitam as 
configurações duráveis, que tampouco as nega ou mascara, mas estimulam e impulsionam 
constantes arranjos distintos.  

tƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΣ ŀƭƎƻ Ƴǳƛǘƻ ŘƛǾŜǊǎƻ ƻŎƻǊǊŜ ƴŀ άƳƻǊŀƭ ŘŜ ŜǎŎǊŀǾƻǎέ ƻǳ ŘŜ 
άǊŜǎǎŜƴǘƛŘƻǎέΣ ƳŀǊŎŀŘŀ ŦŀǘŀƭƳŜƴǘŜ ǇŜƭŀ falta  de afeto direcionador ou de um ímpeto que a 
ǘƻǊƴŜ ŀŦƛǊƳŀǘƛǾŀΦ /ƻƳƻ ƻ άŘƻƳƛƴŀŘƻέ ŜƳ ǳƳŀ ǊŜƭŀœńƻ ŘŜ ŦƻǊœŀǎΣ ƻ ǘǊŀœƻ ǘƝǇƛŎƻ Řƻ ŎŀǊłǘŜǊ 
Řŀ άƳƻǊŀƭ ŘŜ ŜǎŎǊŀǾƻǎέ Ş ŜǎǘŀǊ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀŘƻ Řŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜΣ ŀ ƛƳǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƛǎǇƻǊ 
de si mesmo, de comandar e de se comandar, numa eterna obediência e opressão ς por 
isso, termina por ser um tipo fisiopsicológico desorganizado, anômico, enfraquecido, 
despoteƴŎƛŀƭƛȊŀŘƻΦ 9ǎǘŜ ǘƛǇƻ ǎŜ ǘƻǊƴŀ ŦŀŎƛƭƳŜƴǘŜ άŎŞǘƛŎƻ Ŝ ŘŜǎŎƻƴŦƛŀŘƻέ44 em relação às 
ǾƛǊǘǳŘŜǎ Řƻǎ άǇƻŘŜǊƻǎƻǎέ Ŝ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ŘŜƭŜǎ ŀŘǾŞƳΣ ŜƳ ŜǎǇŜŎƛŀƭ Řƻǎ ǎŜǳǎ ǾŀƭƻǊŜǎ45. 
5ŜǎŎƻƴŦƛŀ ŘŜ ǘƻŘƻ άpathos Řŀ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀέ ƻǳ ƳŜǎƳƻ ŘŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ pathos, que lhe aparece 
como ameaçador justamente por representar o que ele não pode exercer e também o que 
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terão em comum suas valorações morais? Provavelmente uma suspeita pessimista face a toda a situação do 
homem achará expressão, talvez uma condena ção do homem e da sua situação. O olhar do escravo não é 
favorável às virtudes do poderoso: é cético e desconfiado, tem finura  ƴŀ ŘŜǎŎƻƴŦƛŀƴœŀ ŦǊŜƴǘŜ ŀ ǘǳŘƻ ŘŜ ΨōƻƳΩ 
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